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????????????????????????????????????A presente colecção reune originais de cultura científica resultantes da investigação 

científica no âmbito da história das ciências e das técnicas, da história da farmácia, da 

história da medicina e de outras dimensões das práticas científicas nas diferentes 

interfaces com a sociedade e os media.

“Ciências e Culturas” assume a complexidade das relações históricas entre as práticas 

científicas, o poder político e as utopias sociais.

A própria ciência é considerada uma cultura e fonte de culturas como a ficção científica, o 

imaginário tecnológico e outras simbologias enraizadas nas práticas científicas e 

fortemente comprometidas com os respectivos contextos históricos.

Em “Ciências e Culturas” o e não é apenas união, é relação conjuntiva, fonte de inovação pelo 

cruzamento de diferentes, como dois mundos abertos um ao outro em contínuo 

enamoramento.
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miguEl BomBarda E o xv congrEsso intErnacional

dE mEdicina – lisBoa, 1906

No início do século xx, a dezanove de Abril de 1906, foi inaugurado na Sala Por-
tugal da Sociedade de Geografia de Lisboa, o xv Congresso Internacional de Medicina, 
que decorreu no novo edifício da Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa. Este memorável 
encontro, que reuniu mais de dois mil congressistas, abrangeu cento e trinta e quatro 
temas de estudo e quinhentas comunicações livres, e contribuiu significativamente 
para a evolução da Medicina em Portugal.

O grande impulsionador deste evento foi o Secretário Geral, Prof. Miguel Augusto 
Bombarda (1851-1910), licenciado pela Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa, em 1877, 
e um dos sócios fundadores da Associação dos Médicos Portugueses. Cinco anos antes, 
Miguel Bombarda fora também Secretário Geral do primeiro Congresso dos Nucleos da 
Liga Nacional contra a Tuberculose, presidido pelo Prof. José Joaquim da Silva Amado. 
Das questões debatidadas neste encontro, organizado pelo núcleo de Lisboa, em 1901, 
foi considerada mais relevante a Prophylaxia social pratica da tuberculose. No ano se-
guinte, teve lugar um segundo Congresso em Viana do Castelo, dois anos depois em 
1904, o terceiro na cidade de Coimbra e, finalmente, o quarto no Porto em 1907.

Na área da Psiquiatria, a que se dedicou, o Prof. Miguel Bombarda dirigiu e reor-
ganizou, em Lisboa, o Hospital de Rilhafoles, onde em 1896 organizou um inovador 
curso da especialidade. Médico com grande influência social e política, polémico nas 
suas convicções filosóficas, dinamizou a vida portuguesa e foi um dos fundadores 
e director do jornal Medicina Contemporânea. Maçon, anticlerical e adepto da mu-
dança do regime, pelo assassinato de que foi vítima, a três de Outubro de 1910, foi 
consagrado como um símbolo do ideal republicano e da implantação de República 
em Portugal.

•

Resumo – O Prof. Miguel Bombarda (1851-1910) maçon que deixou o seu nome ligado à República 
Portuguesa, foi licenciado pela Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa, em 1877, e Professor de Fisiologia e 
Histologia nesta mesma Escola, desde 1880. Especializado em Psiquiatria, foi Médico do Hospital de S. José 
e Director de Rilhafoles onde, em 1896, instituiu um curso de Psiquiatria. Em 1901, organizou o primeiro 
Congresso dos Grupos da Liga Nacional contra a Tuberculose. Cinco anos depois veio a ser Secretário 
Geral do XV Congresso Internacional de Medicina, acontecimento que reuniu em Lisboa mais de dois mil 
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congressistas. Durante dois anos, o Prof. Miguel Bombarda dirigiu o Boletim Oficial do Congresso, divulgado 
além fronteiras. O seu dedicado trabalho na Organização do Congresso contribuiu significativamente para 
o êxito deste notável encontro científico e para a evolução da Medicina em Portugal, nomeadamente no 
estudo do cancro e no desenvolvimento da Biologia Marítima.

Abstract – Prof. Miguel Bombarda (1851-1910), a freemason who left his name linked to the Portuguese 
Republic, got his Medical Degree in Lisbon, at ‘Escola Médico-Cirúrgica’ in 1877, and he became Physiology 
and Histology Teacher at the same School since 1880. He specialised in Psychiatry, worked as Doctor in 
‘S. José’ Hospital and was Director of ‘Rilhafoles’ where he established a Psychiatry course. In 1901, he 
organized the first meeting of the National League Gruop Against Tuberculosis. Five years later, he became 
General Secretary of the xv International Medicine Congress, which gathred in Lisbon / 1906 more then 
two thousand congressists. Professor Miguel Bombarda had already directed for two years the Congress 
Official Report, which became known across borders. His devoted work in the Congress Organization, 
considerably helped this remarkable Scientific Meeting and the Medicine evolution in Portugal, namely 
in cancer studies and the development of Sea Biology.
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